
Anais do VII CoBICET – Resumo expandido 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa 
24 a 28 de agosto de 2026 

 

 
BIODIVERSIDADE E DINÂMICA DO  ICTIOPLÂNCTON NA 

PLATAFORMA CONTINENTAL DO MARANHÃO: SUBSÍDIOS PARA 
O MANEJO PESQUEIRO  

 
Rafaela Pereira da Silva1, Leandro Mendes Lima2, Wendew Carlos Rodrigues Oliveira3, 

Rayssa de Lima Cardoso4, Paula Cilene Alves da Silveira5 

 

 
1Graduanda em Oceanografia na Universidade Federal do Maranhão, São Luís, Brasil 

(psilvarafaela5@gmail.com) 
2Graduado em Oceanografia na Universidade Federal do Maranhão, São Luís, Brasil; 

3Graduando em Oceanografia na Universidade Federal do Maranhão, São Luís, Brasil; 
4Profa. Dra. na Universidade Federal do Maranhão, São Luís, Brasil; 

 
 

Resumo: O presente estudo analisou a composição da comunidade ictioplanctônica da 
costa maranhense entre agosto de 2013 e maio de 2014. A ordem Clupeiformes apresentou 
maior abundância, com destaque para as famílias Engraulidae (41%), Sciaenidae (20%), 
Clupeidae (15%) e Mugilidae (13%). Os resultados evidenciam a importância da 
plataforma continental maranhense como área de desenvolvimento larval e recrutamento 
de espécies de interesse ecológico e pesqueiro. 
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INTRODUÇÃO 

A zona costeira brasileira constitui um ŕea de 
transição entre os ambientes terrestre e marinho, 
caracterizando-se por elevada diversidade biológica, 
intensa dinâmica ambiental e grande relevância 
social, econômica e ecológica. Estende-se ao longo 
de aproximadamente 8.500km do litoral nacional, 
abrangendo a formação de diversos ecossistemas 
costeiros e marinhos (MMA, 2023; CEMBRA, 
2023).  

Ao longo da costa brasileira encontram-se ambientes 
como manguezais, restingas, praias, dunas, estuários, 
lagoas costeiras, recifes de coral, costões rochosos, 
ilhas e marismas, os quais desempenham funções 
fundamentais para a manutenção da biodiversidade, 
proteção da linha de costa, regulação climática e 
sustentação de atividades econômicas, como pesca, 
turismo e transporte marítimo (ICMBio, 2025; 
CEMBRA, 2023). 

Além de sua importância ecológica, esses 
ecossistemas fornecem diversos serviços 
ecossistêmicos essenciais às populações humanas. 
Diversas espécies de peixes marinhos de importância 
ecológica e comercial utilizam ambientes estuarinos 
e costeiros durante fases essenciais de seu ciclo de 
vida. Esses ecossistemas funcionam como áreas de 
alimentação, crescimento, reprodução e 
recrutamento, sendo fundamentais para a manutenção 

dos estoques pesqueiros e da biodiversidade marinha 
(Guerreiro et al., 2021; Gonzalez et al., 2024).  

Estuários e zonas costeiras apresentam elevada 
disponibilidade de nutrientes e alta produtividade 
biológica, fornecendo condições favoráveis para o 
desenvolvimento de ovos, larvas e juvenis de 
diversas espécies de peixes. Além disso, a 
complexidade estrutural desses ambientes oferece 
abrigo contra predadores e reduz a exposição dos 
organismos jovens às condições adversas do 
ambiente oceânico, caracterizando-os como 
importantes áreas de berçário (Arruda Júnior et al., 
2023; Mocuba et al., 2023). 

Estudos recentes demonstram que a conectividade 
entre estuários e áreas costeiras adjacentes 
desempenha papel fundamental na manutenção de 
populações pesqueiras exploradas comercialmente, 
evidenciando a importância da conservação desses 
ambientes para a sustentabilidade dos recursos 
marinhos e das comunidades que dependem da pesca 
artesanal e industrial (Gonzalez et al., 2024; Silva et 
al., 2023). 

Considerando a relevância dos ambientes costeiros 
maranhenses para o desenvolvimento inicial de 
diversas espécies de peixes de importância ecológica 
e econômica, e diante da necessidade de ampliar o 
conhecimento sobre a comunidade ictioplanctônica 
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regional, este trabalho tem como objetivo contribuir 
para a caracterização da diversidade taxonômica das 
larvas de peixes presentes na costa do Maranhão, 
auxiliando na compreensão dos padrões de 
distribuição, reprodução e recrutamento das espécies 
que utilizam esses ambientes durante seu ciclo de 
vida. 

 MÉTODOS 

A área de estudo compreende um perfil da região 
correspondente à plataforma maranhense. A 
plataforma continental do Maranhão está localizada 
entre as coordenadas 01°01'S 02°36'S, e 41°48'W 
48°40'W, estendendo-se desde a foz do rio Gurupi 
(PA) até a foz do rio Parnaíba (PI), na borda oeste do 
Atlântico equatorial, mais especificamente na região 
costeira do litoral amazônico, trecho responsável por 
boa parte do transporte de calor e massa que ocorre 
entre os hemisférios (Strammam & Schott, 1999; 
Strammam et al., 2003; 2005). 

A região do litoral maranhense possui um dinamismo 
peculiar, resultado da ação combinada do aporte de 
águas continentais, ventos alísios, e influência da 
Corrente Norte do Brasil (CNB) e sua componente 
em subsuperfície a Subcorrente Norte do Brasil 
(SCNB), que transporta grande volume d’agua para 
noroeste, paralelamente à costa (Johns et al., 1998; 
Schott et al., 1998; Silva, 2006). 

Coleta de Dados 

A amostragem foi realizada em 7 (sete) estações de 
coleta (MA1, MA2, MA3,MA4, MA5, MA6 e MA7), 
(Figura 1) iniciando a 0,5 milha náutica da área de 
arrebentação da praia da Ponta d’Areia, seguindo em 
linha reta na direção da quebra da plataforma, 
mantendo uma distância por ponto amostral de 10 
milhas, em média, por um transecto ao largo da Ilha 
de São Luís - MA (Figura 2). As coletas foram 
realizadas nos meses de agosto, outubro e novembro 
de 2013, janeiro, março e maio de 2014, em 
campanhas bimestrais, totalizando 42 (quarenta e 
dois) materiais de amostragem. O material biológico 
foi obtido através de arrastos horizontais na 
subsuperfície da coluna de água utilizando rede de 
plâncton cônico-cilíndrica com abertura de malha de 
300 μm e 80 cm de diâmetro de boca e acoplada à um 
fluxômetro para estimativa do volume de água 
filtrada. 

 

Figura 1. Mapa ilustrando as sete estações de coleta 
na zona costeira do Maranhão. 

Análise dos Dados 

No laboratório Integrado de Zooplâncton e 
Ictioplâncton do DEOLI/UFMA, com o auxílio de 
um estereomicroscópio (ZEISS) foi realizado o 
processo de triagem (separação das larvas de peixes 
do restante do plâncton). O próximo passo se deu 
pela identificação das larvas até o menor nível 
taxonômico possível. A identificação taxonômica foi 
desempenhada com base na avaliação de caracteres 
padrões, relacionados à posição das nadadeiras 
dorsal, anal, caudal, pélvica e peitorais, formato e 
tamanho do tubo digestivo, pigmentação, posição da 
mandíbula, entre outros (Figura 2), de acordo com os 
trabalhos de Fahay (1983); Leis e Rennis (1983); 
Leis & Trnski (1989); Moser (1996); Richards 
(2006); Nelson (2006), entre outros. 

 

Figura 2. Principais características utilizadas na 
identificação de larvas de peixe. Fonte: Okyiama 
(1988). 

Abundância Relativa 

A abundância relativa (%) foi calculada de acordo 
com a fórmula segundo Nakatani et al. (2001). 
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Ar = (Na x 100) / NA 

Onde: 

Ar = Abundância relativa; 

Na = é o número total de larvas de peixes de 
cada família obtido na amostra; 

NA = é o número total de larvas de peixes 
na amostra. 

Os resultados foram dados em percentagem, 
utilizando o seguinte critério de classificação de 
acordo com Omori & Ikeda (1984): 

> 70%  → dominante 

70 % ˫ 40%  → abundante 

40% ˫ 10% →  pouco abundante 

< 10% →  raro 

Foi utilizada a categoria “outros” para enquadrar as 
espécies que obtiveram percentuais 

< 1%. 

Frequência de Ocorrência 

Foram realizados os cálculos de frequência de 
ocorrência para os taxa amostrados, segundo 
Nakatani et al. (2001). A Frequência de ocorrência 
(%) foi calculada pela fórmula:  

Fo = (Ta x 100) / TA. 

Onde: Ta é o número de amostras onde o taxa 
ocorreu e TA é o total de amostras. 

A escala de Neumann-Leitão (1994) para 
comunidade zooplanctônica foi utlizada como base 
para classificação das famílias características da 
comunidade ictioplanctônica neste estudo, 
considerando: 

> 70% → muito frequente 

70 % ˫ 40%  →frequente 

40% ˫ 10%  → pouco frequente 

< 10% → esporádico 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ordem Clupeiformes apresentou elevada 
abundância ao longo de todo o período amostral. 
Entre as famílias identificadas, Engraulidae foi a 
mais representativa, correspondendo a 
aproximadamente 41% do total de larvas coletadas, 
seguida por Sciaenidae (20%), Clupeidae (15%) e 
Mugilidae (13%). As famílias Carangidae, 
Lutjanidae, Hemiramphidae, Exocoetidae e 
Tetraodontidae apresentaram abundâncias inferiores, 
variando entre 1 e 7%. Os demais táxons, com 
abundância inferior a 1%, foram agrupados na 
categoria “outros” (Figura 3). 

 

Figura 3. Abundância relativa (Ar%) da comunidade 
ictioplanctônica da costa maranhense, no período de 
estudo de agosto/13 a maio/14. 

A família Engraulidae, destaque no presente estudo, 
também foi abundante em trabalhos realizados no 
litoral do Maranhão (Silveira, 2003; Silveira, 2008; 
Costa, 2013; Borneck, 2007), bem como em outros 
ambientes estuarinos brasileiros (Mafalda Jr. et al., 
2008). A elevada abundância desse grupo pode estar 
relacionada às suas características ecológicas, uma 
vez que os engraulídeos apresentam elevada 
capacidade reprodutiva, rápido crescimento e 
eficiente aproveitamento dos recursos disponíveis em 
ambientes costeiros e estuarinos. Além disso, 
representantes dessa família desempenham 
importante papel ecológico na transferência de 
energia entre ambientes estuarinos e costeiros. 

As famílias tiveram suas frequências de ocorrência 
classificadas com base na adaptação da metodologia 
de Neumann-Leitão (1994) para comunidades 
zooplanctônicas. No período seco, destacaram-se 
Sciaenidae (83%) e Mugilidae (100%), classificadas 
como muito frequentes em agosto e outubro de 2013, 
respectivamente. Já Engraulidae, Clupeidae, 
Hemiramphidae, Exocoetidae, Tetraodontidae e 
Lutjanidae oscilaram entre as categorias frequente e 
pouco frequente (Figura 4). 

 

Figura 4. Frequência de ocorrência das famílias 
ictioplanctônicas da costa maranhense, nos meses de 
agosto, outubro e novembro/13, correspondente ao 
período seco. 
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No período chuvoso, apenas Clupeidae (83%) foi 
classificada como muito frequente, enquanto 
Engraulidae, Sciaenidae, Mugilidae e Carangidae 
apresentaram frequências intermediárias. As demais 
famílias ocorreram de forma esporádica ou pouco 
frequente ao longo das amostragens (Figura 5). 

 

Figura 5. Frequência de ocorrência das famílias 
ictioplanctônicas da costa maranhense, nos meses de 
janeiro, março e maio/14, correspondente ao período 
chuvoso. 

A elevada frequência de ocorrência das famílias 
Engraulidae, Clupeidae, Sciaenidae e Mugilidae 
sugere forte associação desses grupos aos ambientes 
costeiros e estuarinos da plataforma maranhense. A 
presença contínua dessas famílias ao longo das 
campanhas de coleta reforça a importância da região 
como área de desenvolvimento larval e recrutamento 
para espécies de relevância ecológica e pesqueira. 
Resultados semelhantes foram observados em outras 
regiões da costa norte brasileira, onde esses grupos 
também figuram entre os principais componentes da 
comunidade ictioplanctônica (Barletta-Bergan et al., 
1999; Marceniuk et al., 2013). 

De forma geral, as famílias Engraulidae, Clupeidae e 
Sciaenidae ocorreram em todos os meses de coleta, 
evidenciando sua ampla distribuição na área de 
estudo e sua relevância para a estrutura da 
comunidade larval da costa maranhense. Esses 
resultados corroboram o observado por Cardoso 
(2014), que destacou a predominância de grupos 
associados a ambientes costeiros e estuarinos na 
plataforma continental do Maranhão. 

CONCLUSÃO 

Os resultados demonstram que a comunidade 
ictioplanctônica da costa maranhense foi dominada 
por famílias associadas a ambientes costeiros e 
estuarinos, com destaque para Engraulidae, 
Sciaenidae, Clupeidae e Mugilidae. A elevada 
abundância de Engraulidae e a ocorrência recorrente 
de Clupeidae e Sciaenidae ao longo de todo o período 
amostral indicam que esses grupos apresentam papel 
importante na estrutura da comunidade larval da 
região. 

A presença dessas famílias em todos os meses de 
coleta reforça a importância da plataforma 
continental maranhense como área favorável ao 
desenvolvimento inicial de peixes, atuando como 

ambiente de reprodução, berçário e recrutamento 
para espécies de interesse ecológico e pesqueiro. 
Assim, o estudo contribui para ampliar o 
conhecimento sobre a biodiversidade ictioplanctônica 
da costa do Maranhão e fornece subsídios para 
futuras ações de monitoramento e conservação dos 
recursos pesqueiros regionais. 
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